Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

EIXOS ANALÍTICOS:
1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	“(…) o meu pai é patrão de costa, armador, a minha mãe era doméstica, tenho duas irmãs e um irmão mais novo de 10 anos de diferença, com quem há bem pouco tempo vivia …”
“(…) fui criado por os meus pais, portanto por parte dos meus avós da parte dos meus pais estão ambos vivos, fiquei infelizmente sem mãe aos 15 anos, a minha mãe com 36 anos faleceu e a partir de aí o percurso de vida mudou totalmente. O meu comportamento foi….foi diferente, a partir de aí começou…aos 15 anos, mas até aos 15 anos nunca me faltou nada em casa, sempre tive uma vida…acima da média normal…o meu pai sempre ganhou bastante bem…tínhamos empregada, tínhamos casa própria…temos uma família enorme… nunca me faltou nada. 

“O meu pai, a educação que ele me deu foi sempre de respeito acima de tudo, respeitar o próximo sempre, trabalhar… sempre!…e nunca ninguém na minha família teve relacionamento com as drogas a não ser eu…fui o único que tive contacto direto com a toxicodependência, as minhas irmãs estão bem de vida, a mais velha que é mais velha do que eu um ano tem uma empresa de táxis e ambulâncias no Luxemburgo, tá bem na vida, tem outra empresa aqui em Portugal que tem 600 ovelhas de tirar leite lá…em Coimbra, está muito bem na vida, mas bem  mesmo…”

“A mais velha do que eu uma ano, a outra mais nova também esta no Luxemburgo está bem de vida, o meu irmão era soldador profissional nos estaleiros de Viana do Castelo até com quem eu vivi quando a minha mãe faleceu foi-nos oferecido um apartamento para mim e para o meu irmão, vivi com ele até ser detido e até ao dia 16 de janeiro deste ano…tinha….ele já tinha uns problemas com uns seguranças em Viana, com 3 irmãos da qual fizeram uma espera ao meu irmão e da qual resultou um homicídio.”

“Sempre…sempre…deram-nos sempre a escolha de estudar...(inaudível) sempre…sempre andaram muito em cima. O descalabro foi quando a minha mãe faleceu e…para mim, o meu irmão era muito pequenino tinha 5 anos, ele tem uma diferença de… 10 anos sobre ele, ainda era muito pequeno.”

“As minhas duas irmãs ficaram com a parte…a minha avó paterna, a parte do meu pai porque também vive muito bem e estavam mais ligadas à minha avó, nunca tiveram problemas com nada, nem com álcool nem com drogas nem com…qualquer tipo de problemas (…)”
“(…)com 15 anos foi quando comecei no tráfico…”

“(…)tive um relacionamento com….uma das minhas primeiras namoradas comecei a namorar com ela tinha eu 17 e ela 15 na qual nasceram duas filhas, a Beatriz e a Laura. A Laura tem agora…vai fazer 15 anos, nasceu em Paris que eu já estive a viver em Paris e tenho a Beatriz que nasceu em Portugal…passando 4 anos meti-me…meti-me não, envolvi-me com uma porteira de uma discoteca lá de Viana da qual nasceu o meu filho que está no Canadá, o Dinis que tem 10 anos.”

“(…) a Flávia, que é mãe do meu filho…na discoteca, na noite.”

“eu estive 13 anos fora…estivemos em Paris…fomos para Paris. A minha filha nasceu em Paris em 97 e nós fomos para Paris em 2000…95-96…nasceu a Laurinha e eu montei uma empresa de construção civil com o pai dela (…)”

“(…)Depois juntaram-se as duas contra mim…depois foram a tribunal e abriram o jogo ao Ministério Público e ao Juiz e…e uma coisa puxa a outra…(…)e aí separei-me e fui viver com o meu irmão para um apartamento que já era de família...do meu avô.”

“(…)26 ou 27 na altura que isso aconteceu quando ela se foi chibar para o tribunal…foi quando o Dinis nasceu e a outra meteu-me em tribunal…foi…isto foi em…2001….o Dinis nasceu em 2002 acho eu…depois fui para o Luxemburgo…em 2004 não apareci no julgamento… só fui julgado em 2007…entretanto bazo com outra minha namorada em 2007 até 2009…2009 vim para Portugal para o Algarve onde estive 6 meses de férias…depois foi quando vim cá e vim preso…foi isso…é mais ou menos as datas foi isso.”

“(…) O meu pai quando a minha mãe faleceu…casou, ou seja, com quem casou foi com a minha empregada….a empregada de casa, percebe (…) ….atualmente é minha madrasta. A minha mãe faleceu e passou de empregada a patroa.”

“É nova…é nova ela. Deve ser 3 anos mais velha do que eu…mas trata-o bem, não tenho nada a dizer, é amiga dele…tem a casa sempre xpto…respeita-o…é trabalhadora…mesmo assim…”

“Um puto de 26 anos! (…) Matou-o…e agora o que posso fazer pelo meu irmão? Nada!! Onde está o meu irmão? Não sei…(…) o meu irmão pegou na mulher e no filho e fugiu…não sei dele…em Portugal não está!! Isto parte-me ainda mais a cabeça (…) Porquê que não deixaram o miúdo em paz? (…) (…) sei lá quando vou ver o meu irmão…o meu irmão tão cedo…tão cedo não!! não pode aparecer em Portugal…um homicídio é um homicídio…”
	Joca foi criado pelos seus pais, o seu pai é pescador, Patrão de Costa, e a sua mãe sempre foi doméstica. A família de origem do entrevistado era constituída por mais 3 filhos, duas irmãs mais velhas e um irmão mais novo 11 anos com quem chegou a viver num apartamento herdado do seu avô.

A sua mãe morreu com 36 anos. Foi um momento marcante e da qual, no seu entender, mudou o seu percurso de vida. Até então nunca lhe tinha faltado nada em casa, vivendo sempre acima da média normal.

Portanto, Joca, até os seus 15 anos teve uma trajetória infantil e juvenil inserido numa família com boas posses económicas, mas onde o trabalho vincava e a educação e valores se faziam realçar. Sendo ele o único da família que envergou pelo caminho das drogas. 

Posteriormente e após a morte da sua mãe, o seu pai voltou a casar com a até então empregada de casa. 3 anos mais velha do que ele, Joca apesar de considerar essa história um pouco complicada e tendo mesmo existido episódios de agressão contra a sua madrasta, mantém uma boa relação com ela. Tecendo boas considerações acerca dela, o entrevistado reproduz nela um papel importante no apoio por ela prestado na manutenção de ligações familiares e em todo o apoio material que ele necessita nesta fase de reclusão. Enaltece também o papel preponderante de todo o apoio familiar, económico e emocional, prestado pelo seu pai e irmãs que se tornam vitais dentro da prisão.

Atualmente, as suas irmãs, estabelecidas no Luxemburgo, encontram-se social e profissionalmente bem-sucedidas. 

Aos 15 anos, após a morte da sua mãe, Joca entrou no mundo criminal, nomeadamente no tráfico.

Joca tem 3 filhos. Com 17 anos, e com uma das suas primeiras namoradas, teve 2 filhas. A Beatriz nascida em Portugal e a Laura nascida em Paris onde chegou a viver e a trabalhar 13anos numa empresa de construção civil com o seu sogro. Após 4 anos envolveu-se com a Flávia, uma porteira de uma discoteca em Viana do Castelo e da qual resultou dessa relação um filho, o Dinis que tem hoje 10 anos e se encontra com a mãe no Canadá. 

Durante 2 anos, Joca, consegui manter as duas relações, tendo sido depois descoberto pelas suas companheiras. Refere que as duas companheiras após descobrir terem sido enganadas se viraram contra ele, tendo mesmo chegado a testemunhar contra ele em Tribunal.

Após o nascimento do Dinis, Joca foi para o Luxemburgo para junto das suas irmãs. Não tendo comparecido ao julgamento em 2004, só em 2007 foi julgado. Depois de ter voltado para o Algarve em 2009 onde iria passar 6 meses de férias com a sua então namorada, foi preso.

Relativamente ao seu irmão o entrevistado mostra-se bastante preocupado, pois o mesmo envergou por trilhos ilícitos, nomeadamente um homicídio da qual está acusado. Esta trajetória de reprodução social, visto ser mais novo 11 anos, é vista de forma muito preocupante por Joca, pois sente-se impotente dentro da prisão para poder ajuda-lo.












2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	 “nasceu a Laurinha e eu montei uma empresa de construção civil com o pai dela (sogro)”

“tive que tirar dois meses de formação, saber quê que tinha que pagar de impostos, como se fazia um trabalho terminado, o que implicava as faturas…a faturação…como se faziam…humm”

“ Deixei…saí de casa! Eu…Comecei a andar, o meu pai deu-me a escolher, ele tinha na altura um barco, que foi ao fundo… foi “Menino de Deus”… na altura passou nos Perdidos e Achados, um barco de Sesimbra que o meu pai tinha vendido na altura por 120 mil contos, foi algum dinheiro (…) esse barco era do meu pai. O meu pai deu-me a escolher porque teve sempre o meu dinheiro e deu-me a escolher, ou queria ir a escola ou queria ir para Lisboa tirar o curso de Marinheiro, que era um curso de 3 anos, e eu optei ir para Lisboa tirar o curso de 3 anos, e depois quando fui para Lisboa nem tudo correu bem. (…) tinha 14, 15 anos…foi nessa altura em que sai de casa e fui para Lisboa e depois vinha para casa mas estava em Pedrouços na escola…(…) em Algés, a seguir a Algés, a seguir era Pedrouços…tem lá mesmo a Escola de Pesca. E depois foi quando começou os consumos…é só hoje…é só amanha…e depois comecei a andar ao mar com o meu pai com os barcos pequenos onde sacava algum dinheiro já na altura bom dinheiro porque era à semana que ganhava…e depois vem os amigos, vem as ganzas…as cocas, as heroínas e depois foi o descalabro.”

“Um curso profissional…fiquei…só fiz um ano e tal…foi o tal 11º que ficou incompleto…se acabasse ficava com o 12º…aqueles cursos que dá equivalência ao 12º, mas esse aí foi quando comecei em Lisboa as aventuras…mas desisti…”

“ Sonhava em acabar…mas depois já depois…já era difícil conciliar pois tínhamos que entrar à meia-noite…”

“Exato ali eramos quase todos de Viana, viviam todos na Ribeira em Viana, quase toda a gente…conhecíamo-nos todos…quando acabávamos as cinco da tarde, olha vamos para o Rossio, íamos todos para o Rossio…olha hoje para onde vamos? Íamos sempre…havia um ou outro que fugia à regra…mais atinadinho…mas aí foi quando começamos a fumar cavalo.”

“ Também tirei um curso em Viana do Castelo…mas esse curso tem a ver com o que fazia em França quando montei a tal empresa de posar tijoleira e mármore (…), em Viana tive a oportunidade com o Engenheiro Lima de…terminar um curso que iniciei no EP…até tenho ali o certificado do Ministério da Justiça (…) No EP…tive lá dois anos…fiz um…a revelação do pavimento das celas todas…do chão…dos gabinetes técnicos em azulejo…(…) Deu-me equivalência ao certificado de….como se diz…de ladrilhador de parede…de mármore…de chão…

“(…) tive em Paris, no Luxemburgo…tive a trabalhar nas…(inaudível)…trabalho temporário…por exemplo trabalhava 15 dias num sítio…tentava noutro sítio…(…) Era na limpeza…ou na construção…tive a fazer muito tempo no Banco Central Europa…aquele que fizeram no Luxemburgo que é um dos maiores da Europa…que estavam a fazer há uns anos atrás…tive lá a trabalhar como servente…(…)
Depois também ajudava a minha irmã aos fins-de-semana…as ambulâncias tem que ter condutor e ajudante…por causa de sair com a maca,”

“(…) estou a pensar sair daqui e ir para a Noruega (…) o meu avô foi lá um grande campeão na Noruega lá…a Noruega não sei porquê dá-me…(…)também já estive nos Estados Unidos na pesca(…)Pesca do bacalhau…e eu sou bom a pescar…tenho jeito pra aquilo. (…) Sei fazer tudo…porque aprendi…também foram 3 anos! Não foram 3 meses, foram 3 anos…e 3 anos deu para adquirir tudo e depois…(…) Vou lá 4 meses, quando sair vou ver…não no inverno porque no inverno são temperaturas muito negativas, mas quando for verão, vou ver lá nos sites na net as empresas de secagem de bacalhau. Porque também sei fazer o corte…não tem nada que saber! Escalar, cortar cabeça, abrir cabeça, aproveitar línguas….preparar aquilo não tem nada que saber! Tens que saber, tens que aprender! Mas gostava de lá ir…lá um gajo…os gajos que falam que ganham 2500 euros! Eu no mar, oh pah numa semaninha a correr bem, 5000…7000  euros ganho pah!! Faço 3 ou 4 meses…faço uma coisa que gosto, vou conhecer gente…quem sabe!”

“Sim, no Luxemburgo, já tenho tudo…na minha irmã! Já tem 15 anos de empresa! (…) Já tive lá, há quase 10 anos no Luxemburgo…tá-se bem, falo bem francês! (…) Tenho contrato de trabalho, tenho casa paga…não pago nada! Para juntar dinheiro e me levantar…levanto-me muito bem! Tirando as drogas…n’um ano consigo ter aminha casa, mobilar a minha casa, comprar um carro fixe e dizer assim: não preciso de ninguém sou independente!”

“ O meu pai para mim é o melhor…o essencial…o meu pai é mesmo profissional.”

“ Andei no barco pequeno e no barco grande. Comecei a andar no barco grande quando a minha mãe faleceu…já tínhamos o barco grande e fazíamos viagens de 27 dias…íamos pa Madeira pescar espadarte e ganhava bem...por 30…27 dias ganhava 300…400 contos…e depois foi o descalabro…e depois o meu pai…o meu pai ainda é novo…se a minha mãe tinha 36anos o meu pai tinha 38…ainda era uma pessoa nova…juntou-se com outra mulher neste caso…”

“(…) como taxista! Gestão de ambulância ou taxista…tempo inteiro!”

“É logo rotulado…isto não tem hipótese, ou és muito bom naquilo que fazes ou levas logo rótulo! (…)”
	Após a morte de sua mãe, aos 15 anos, Joca foi confrontado pelo seu pai e deu-lhe a escolher, ou prosseguir os estudos ou tirar um curso de formação profissional na Escola de Pesca em Algés. A necessidade de ter uma vida independente e autónoma fez-lhe optar pelo curso na Marinha. 

Nem tudo correu bem em Lisboa durante a sua permanência, pois envergou os hábitos de consumo de drogas, influenciado pelos amigos que com ele frequentavam o mesmo curso. Na sua maioria, eram filhos de pescadores e todos se conheciam, pois eram todos provenientes de comunidades piscatórias, na sua maioria de Viana do Castelo, mas também de Olhão, Peniche e Póvoa de Varzim. 

Joca não conseguiu concluir o curso que lhe dava equivalências ao 12ºano de escolaridade e a respetiva categoria de contramestre, pois os caminhos desviantes e pesaram mais do que a vontade em estudar.

Mergulhado nos hábitos de consumo de drogas o entrevistado começou a ir para o mar com o seu pai, arrecadando grandes quantias de dinheiro, criou assim um bom meio para sustentar o seu vício. Pescou nos Estados Unidos e também na pesca do Bacalhau na Noruega.

Durante a sua juventude, e enquanto esteve com a sua primeira companheira trabalhou em França (Paris), onde criou a sua empresa juntamente com o seu, na altura, sogro. Para tal, Joca teve que frequentar um curso de formação na área da gestão e administração, condição obrigatória para a criação de qualquer empresa. 

Já no Luxemburgo e antes de ser condenado, trabalhou como servente na construção civil, no Banco Central Europeu e aos fins-de-semana auxiliava a sua irmã como ajudante de maca numa empresa de ambulâncias privadas que a ela pertencia.

Na primeira vez que esteve detido, o entrevistado frequentou dentro do EP de Viana do Castelo um curso relacionado com aquilo que fazia em França, nomeadamente posar tijoleira e mármore, curso certificado de ladrilhador de parede pelo Ministério da Justiça. Nos 2 anos que esteve no EP de Viana do Castelo remodelou as celas e os gabinetes técnicos em azulejo.

Joca, encartado e com curso de primeiros socorros que tirou na Marinha enquanto frequentou o curso de pesca, ambiciona voltar ao Luxemburgo e trabalhar como condutor de taxista ou de ambulâncias na empresa da sua irmã. Este apoio familiar torna-se importante para a reintegração de Joca na sociedade. Refere ainda que em Portugal seria difícil arranjar emprego, pelo rotulo imposto pela sua passagem na prisão.

De realçar a influência intergeracional na trajetória profissional do entrevistado, pois o seu grande sonho é voltar ao mar à pesca, nomeadamente à Noruega onde o seu avô foi nas suas palavras um “campeão” de pesca e o seu pai um grande exemplo a seguir.  








3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	“Aqui no tratamento…já estou aqui vai fazer 15 meses. O tratamento é de até dois anos…também tou quase a acabar…”
“Tou…tou a aguentar…faço ginásio…faço…hoje e esta semana toda na cozinha….tou na lavandaria…faço jardinagem…jogo vólei. Maior parte do tempo que a gente tem é para o ginásio, de manha ou à tarde…e passamos aqui o tempo.”

“Olha isto por um lado veio me fazer bem…oh pah esta paragem veio-me fazer muito bem, por as ideias no sítio…saber o que quero, reconstruir outra vez a minha vida de…do zero que vai ter que ser mesmo do zero, saber escolher as minhas amizades…e as minhas companhias, evitar certos sítios que sei que me vão levar a outros tipos de comportamentos que não quero voltar a ter…e quero construir um futuro melhor! Quero construir uma casa a minha maneira…”

“ Oh pah…a reclusão…pra mim não tem grande impacto pois eu não sou uma pessoa que me deixa abater por estar fechado (…)”

“(…) as pessoas que gostam de mim continuam a gostar de mim…e…continuam a apoiar-me…eu vou a casa de um, telefona-me…quando vou de precária eu…telefono, o telefone do meu pai é novo...nunca paro, vou jantar a casa deste meu primo, ou é ao meu amigo ou é ao outro meu amigo, ou é o polícia que é meu amigo também, é as minhas irmãs, ou é os meus tios, ou é…olha, não tenho tempo para toda a gente! Tenho amigas minhas também…(…) Sou uma pessoa sociável eu…não gosto de traições, quando eu sou amigo sou amigo! Mas também quando não gosto não gosto! Quando…se for por bem…tá-se bem…tá-se bem, quando é por mal…”

“Não…não, certamente não ia fazer certas coisas que fazia coisas que fiz no passado! (…) Mudei bastante, não cometária…uma coisa que o meu pai nunca me ensinou a fazer foi tirar aquilo que não é meu! Percebes? Mas isso foram os consumos que me obrigaram! (…) isso o meu pai nunca me ensinou e nunca me deu educação de pegar fosse o que fosse de alguém…as pessoas…nós temos que ter aquilo por nosso esforço!”

“Temos que trabalhar…tem que ser suado! Se eu quero aquele telemóvel eu tenho que trabalhar para ter aquele telemóvel, não vou partir a montra para ter aquele telemóvel! Eu não posso fazer isso, o telemóvel não é meu, não posso prejudicar aquela pessoa para ter…para conseguir algo! Eu se quero conseguir algo tem que ser por mim, eu se quero fazer alguma coisa tenho que lutar…tenho que merecê-lo!”

“ (…) o consumo das cocas…da…principalmente…”
 “Sou mais determinado, penso mais nas consequências que dantes não pensava, hoje se estou a pensar conto até 20 ou até 30…ou até 40, coisa que quando entrei na cadeia…mesmo a psiquiatra diz isso, não contava até 3, nem chegava a 2 sequer…reagia logo, era tipo instinto quase…agora com o tratamento, com o tratamento das drogas, com as terapias…”
 
“Aqui as vezes… é um grupo muito unido (…)”

“ Mas nós não temos culpa, estamos num tratamento, o nosso contrato da ULD diz que temos direito a 20 cigarros e 4 cafés por dia, após as refeições de manhã, às duas e às quatro, eles tiraram-nos o café…mas o porquê?

“ Sim, de heroína e de cocaína, tive 21 dias a bater mal, mas não quis tomar metadona e não quis tomar nada! Foi mesmo a…para acabar, mas quando acabou tive sem dormir muito tempo, mas depois…foi para levar esta merda até ao fim, vou acabar com isto! Tenho que virar a página…o meu filho já vai a caminho de 12 anos…fogo 11anos, e vou ter que mudar a minha vida…40 anos já está na altura de…se não for agora nunca mais é! (…) O quê que a droga me deu? Só me tirou!

“ Oh pah tenho que sair…tenho que sair! Tenho que mudar de grupo de amigos, esquecer (…) os antigos amigos, os antigos sítios onde as pessoas frequentam…isso é evitar, quem me diz que sair da cadeia e vai viver para o mesmo bairro e que vai frequentar o mesmo tipo de pessoas e não se vai meter nelas…”

“E: Não podem tomar café! Portanto a greve que se avizinha no dia 21 são 12 dias seguidos?
R.1: 12 dias seguidos, e saímos tomamos o pequeno-almoço e cela! (…) fecha tudo, não há tratamento, não há terapias não há nada! Mas porquê?
(…) não nos facilitam em nada, cortam em tudo…e então a dor do café dá uma ressaca, pois o café é uma droga…”

“ (…) as pessoas tão aqui dentro precisam apanhar ar. Imagine um fim-de-semana, sexta, sábado e domingo…tamos aqui fechados…uma hora por dia não custa nada! Temos guardas aqui…pessoal vamos ali para o campo de futebol! Tamos ali no campo de futebol a fumar um cigarro e a apanhar um bocado de ar…custava alguma coisa? Porque é que estamos limitados a estar fechados?”

“Por amor de Deus! E tamos limitados…não temos direito a nada, um café e um cigarro logo de manhã é…e um cigarro parece que…é…sabe bem!”
 
	Quando questionado sobre o tratamento da qual esta a ser submetido para se ver livre do vício da droga, Joca afirma que a ocupação que mantém na prática de desporto, na cozinha, na jardinagem lhe está a fazer muito bem. 

Este processo de reconfiguração dos seus hábitos baseia-se na vontade do próprio em refazer a sua vida quando sair da prisão e começar do zero, começando por criar novos laços de amizade e começar a frequentar novos sítios longe de companhias que o poderão levar novamente ao que não quer. Pretende mudar, ver-se livre das drogas e refere ainda que pretende construir um futuro melhor.

Assim, o discurso de Joca vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. 

Identificamos também que Joca partilha a ideia socialmente construída de que a função da pena é ressocializar, sendo que este processo é assumido como um interesse próprio em mudar de vida e não voltar a cometer os mesmos erros do passado.

As amizades que mantém fora do círculo prisional são importantes para este processo de reabilitação, assim como as boas relações que mantêm com os seus familiares. Fator importante para a sua reabilitação e vontade em mudar. Relativamente à dinâmica familiar desde que foi preso, demonstra que não teve repercussões negativas da sua família e dos amigos que sempre teve apoio.


O estar preso ajudou a mudar de várias formas. Refere que mesmo o consumo de drogas e os seus efeitos o descontrolavam, levando-o a querer mudar a sua maneira de pensar, de agir, de ver, sente-se mais determinado em pensa mais nas consequências dos seus atos. Em suma, foi uma lição. Sente arrependimento. Não só porque está na cadeia de momento mas também pelos consumos envolvidos.

Refere que gostava de ter mais horas ao ar livre e critica a forma como são tratados comparativamente ao regime comum. Estar UDL torna-se cansativo, como o estar na prisão. Passa demasiado tempo fechado. 

O que constrói em Joca o desejo de se afastar do mundo desviante, é saber que estar preso pressupõe um afastamento da família, da liberdade. O valor social do delito perde sentido e dá lugar ao valor social da prisão. O acto criminoso torna-se menos importante do que o cumprimento da pena.

O café e os cigarros são, para o entrevistado, imprescindíveis para se manter estável, tornando-se a Greve dos Guardas um período de grande sofrimento e ansiedade, e da qual, segundo Joca, poderia ser evitado.


4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	“(…) Eu sou condenado em 2007 e eu recorri…recorri e vim parar às mãos de Ramos da Fonseca que é o atual presidente do TEP…até nisso tenho azar, ele estava em Viana do Castelo e agora está no Porto e em 2010 vim do algarve passar férias e vim preso. Já tinha transitado a julgado não pude recorrer para o Supremo Tribunal.”

“(…) tive preso em Viana desta pena…(…)Depois é que pedi transferência para este EP, mas já tinha sido condenado por outros processos…por multas e…”

“(…)em Lisboa eram só consumos…tinha dinheiro comprava droga e fumava…não andava lá em Lisboa a fazer filmes! (…) tráfico foi em Viana…(…) era mais furtos qualificados isso sim! (…) e roubos…ainda bem grandes…”

“ apanhei 4…4 depois pararam-me as penas…começaram a dar-me penas intercaladas…de quase…tou a comer 4 penas e…o Ministério Público não tinha mais por onde me foder e começou a dar penas de 180 dias que é o pior que se pode dar! Porque penas de 180 dias tens que comê-las do princípio ao fim…não fazem cúmulos, ou seja, não tens direito a cúmulos…”

“Vim preso em 25 de maio de 2010…já tou há 3 anos…faz este…faz daqui a 12 dias que estou preso! (…) Apanhei 4 anos…depois apanhei mais 180 dias…depois apanhei mais 180 dias…depois mais 93 dias, e isso tudo dá…essas penas…

“E mesmo depois…oh pah…aconteceu aquela cena com o meu irmão…o quê que eu tenho a ver com isso?! Tudo bem que é meu irmão mas não tenho nada a ver com isso! (…) …fizeram um conselho técnico…a cadeia fez um conselho técnico! Numa das saídas precárias…foi o IRS a minha casa falar com os vizinhos e disseram que o meu irmão matou um preto a porta…e depois as pessoas contam…”

“ (…) o que me trouxe cá foi…foi falsificação de documentos…furto qualificado e posse de arma ilegal e…foi isso!”

“(…)…tenho que cumprir os 4 anos, não há nada a fazer! Recorri veio para trás…”

“E: No Estabelecimento de Viana do Castelo? 
R.1: 2 anos…(…) mas meti transferências e não saía de lá, meti para Paços de Ferreira, para Vale de Sousa…meti…depois consegui”

“Nada, desde que entrei para a cadeia no dia 25 de maio de 2010 nunca mais consumi droga…acabou, nunca mais…e tive lá em baixo! Nada…nem haxixe…nada, nenhum tipo de drogas…tabaco!”

“ (…) e quando fomos para o hotel…eles já sabiam que eu tinha um mandato de captura para 4 anos, que tinha transitado para julgado em 2007…”

“Claro mais meio ano de cadeia! Mas estamos a brincar ou quê?! O quê que essa gaja precisa? Sabe que vou de precária e não sai de casa…não lhe vou fazer mal! Mas180 dias custa estar aqui…ela chegava lá e dizia a verdade, esta pistola é de fulano assim…assim…assim! Mai nada acabou…a pistola se fosse minha eu assumia a pistola, era o primeiro a dizer: senhor doutor juiz esta pistola é minha! Acabou, ponto final parágrafo! Não há filmes….tá agora a mandar culpas para mim?! São 180 dias…custa a passar 180 dias de cadeia aqui…”

	A trajetória criminal do entrevistado deu início por o grupo de pertença, as sociabilidades que implicavam. Iniciou-se nos consumos em Lisboa, altura em que foi para a Escola de Pesca com este grupo de pertença. O tráfico começou quando regressou para Viana e trabalhava na pesca com o seu pai. 

Em 2007 foi condenado por furto qualificado, posse ilegal de arma e falsificação de documentos. Só após ter sido apanhado no Algarve onde tinha ido passar férias em 2010 é que foi preso. 

Joca deu entrada no Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo em 25 de Maio de 2010 para cumprir um total de 4 anos de prisão efetiva, sem direito a recurso. Alimenta um sentimento de injustiça por ter sido condenado a um cúmulo de penas de 180 dias, penas essas impossibilitadas de poder sair mais cedo e por isso ter que cumpri-las até ao último dia. 

Após a sua entrada no Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo, Joca pediu transferência para Paços de Ferreira, Vale de Sousa e Santa Cruz do Bispo dado as condições que apresentava, a sobrelotação da prisão e a ausência de trabalho naquele EP. Acabou por ser transferido para o EPSCB e depois colocado na ULD onde queria se submeter a um tratamento para se desintoxicar das drogas.

Quando foi capturado no Algarve, Joca estava na posse de uma arma que alega não ser a dele, mas sim de um ex-companheiro da sua namorada. Por ter sido incriminado pela sua então namorada, o entrevistado acarreta um sentimento de revolta, pois desse crime foi-lhe atribuído mais 180 dias de detenção a somar ao que já tinha sido julgado em 2007.

.




5. Reclusão: trabalho em meio prisional.
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	“Aqui tou de posto na cozinha…esta semana toda tou na cozinha…(…)…ninguém fez formação, cada qual vai-se aprendendo e vai-se fazendo! (…) todos, passamos todos por lá! Temos uma lavandaria onde lavamos a roupa, pô-la a secar, dobra-la! Da qual para os seus sítios da roupa, limpeza cada um com o seu espaço…somos faxinas, tratamos da faxina do espaço todo! (…) Da cela diariamente, do espaço da cela...diariamente…(…) todas as celas são limpas! É obrigatório, todos os reclusos fazem isso! A seguir temos terapias ocupacionais…(…) agora temos uma horta com batatas, cenouras…eeeehhhh sei lá o que tem praí! Tem alfaces, temos pepinos, tem batata …”

“ (…) sim, lá em cima temos galinhas…tratamo-las, matamo-las e são para os guardas leva-las que não temos direito em comê-las…só temos direito comer comida da empresa…”

“ Temos o mercadinho lá em baixo…(…) …a gente mata aqui e depois eles compram no mercadinho!”

“Oh pah e também começa a cansar, porque o próximo passo é a casa de Santo André, lá temos mais autonomia…já não tem guardas atrás dele…por exemplo já posso ir trabalhar para o campo e já não tem um guarda atrás de mim…pois qualquer lado tem sempre um guarda…(…) Por exemplo, vou à lavandaria tem que vir um guarda atrás de mim!”
(…) 100 Pessoa para lotação de 42?! (…) Não tem condições! Não há trabalho, não há condições…não tem espaço, muito fechado…aquilo é um buraco! NÃO HÁ TRABALHO

	
Em termos ocupacionais dentro da cadeia, sente mais motivação trabalhando na cozinha. Mesmo sem formação adequada para tal função afirma que se vai aprendendo com a experiência.

Para além de trabalhar na cozinha, fica encarregue de outras funções, tais como trabalhar na lavandaria, fazer faxina de todos os compartimentos da ULD ou trabalhar na horta, faz parte da rotina matinal dos reclusos daquela secção, tendo da parte da tarde terapias ocupacionais.

Joca mostra-se ansioso por passar para a Casa de Santo André, secção com regime mais livre dentro do EPSCB, pois o facto de andar sempre um guarda a vigia-los a todo o tempo torna-os menos autónomos e com menor grau de responsabilidade.



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº1, Joca, masculino, 38 anos, solteiro, 3 filhos, Santa Maria Maior, Viana do Castelo, 10.º ano de escolaridade, pescador.

	“(…) É uma boa esposa, vem-me ver aqui a cadeia…dá-me apoio familiar. Está sempre a dizer ao meu pai para vir aqui, quando vou de precária tá sempre a perguntar se preciso de alguma coisa para comer…tá sempre preocupada se eu estou bem…independentemente da confusão que tivemos e de…de eu lhe ter batido e tudo…”

“Posso dizer que nunca tive dificuldade, nunca tive, mesmo ainda hoje o apoio familiar que ele me dá, e as minhas irmãs. Não posso dizer… que sobre este aspeto financeiro e de apoio de afeto nunca tive esse tipo problema, e ainda bem…isso é muito importante aqui dentro.”

“ (…) apoia sempre e…mesmo que eu telefone para casa está sempre pronta…disponível ir ao IFS…mesmo que o meu pai se esqueça está-lhe sempre a lembrar…olha vai ver o rapaz pediu-te isto…olha o teu filho ohhh…não há hipótese!”

“Mesmo agora o que virou a minha família foi esta história…estes “pretos”….malucos…meterem-se com o meu irmão mai novo…isto é que destroçou a minha família…isto agora já não bastava ser eu estar preso e agora…o meu irmão trabalhador…nada de drogas….tinha um filho de três anos…ufffs (…) ”

“O meu pai…há 2 anos quando fui preso, para entrar numa cadeia foi…foi…nunca me faltou com nenhum, tudo o que preciso telefona-me para casa! Quando aconteceu isto com o meu irmão…puf…ficou de rastos o homem! Entrava aqui…só me sabe chorar…tipo…filho que sou mais velho e depois daquilo que me meti estou quase a livrar-me…a safar-me deste problema, vê da maneira como estava e como estou…tou porreiro! Um puto de 26 anos, mais pequeno, aconteceu uma cena destas…é complicado para um pai!

“Puff…o meu tio quando abriu o Correio da Manhâ e viu o nome da minha família e o nome do meu irmão…puf…o meu tio flipou! O meu tio entrou em transe! Estamos a brincar?! É um impacto…é um flache…é tipo um…isto não é verdade, isto não pode tar a acontecer! Isto não é possível…não é verdade…o que tão a dizer…puf!!! É complicado…é muito complicado! As pessoas falam mas é muito complicado!”

“O meu pai entra aqui e começa a chorar…quando vejo o meu pai a chorar…o meu pai é do mar, o meu pai é forte?! Sou eu que…é como ele diz: em vez de ser ele a dar-me força, sou eu que acabo por dar-lhe força a ele para se aguentar e oh pah…”

“Telefono sempre ao miúdo…já alterei a minha precária, porque ele vem ao início de agosto, e é pra estar com ele! (…) As miúdas é que é pena!”

“ A gaja foi sempre uma cabra! Tipo: fizeste um filho a outra vou-te tirar as tuas filhas e vou te por na cadeia!”

 “Queres que te diga? Muito sinceramente? Que as minhas irmãs encontraram-nas sabes?! Encontrou as minhas duas filhas em Viana, no shopping…e a mais velha, a Laurinha é muito puxada a mim, qualquer coisa era tudo com o pai…era muito ligada ao pai! (…) A mais velha…e chegava a casa e dizia: de quem gostas mais? Do pai ou da mãe? “Ai é do pai!”…com quem és parecida? “é com o pai!”…as vezes chegava  as 10 da noite e perguntava: tas acordada filha?...que tas a fazer? “tava a tua espera pai!”e isso…tinha uma relação muito forte com a miúda sabes?! (…) E de um momento para o outro tirarem-me a Laurinha foi…uuff…mexeu bué comigo! Magoou-me muito…bastante mesmo!”

“ Não, não quero…juro-te…não quero! Não quero mais ligação com aquela família…”

“ (…) a Laurinha…vai-me procurar um dia! (…) a Laurinha vai me procurar um dia…eu tenho quase a certeza que ela me vai procurar…vai me procurar! Porque a relação que eu tinha com ela…ela não se esquece, com 5 anos tem muitas recordações do pai…(…) Sabem manipular bem as crianças sabes?!”

 “ (…) se queres que te diga não queria passar por todo este processo outra vez! A sério…(…) Elas são minhas filhas…(pausa)…como eu hei de explicar? Sabes quando uma pessoa…sabes quando tu gostas mesmo muito de uma pessoa e depois….desligas e depois sentes que…não é por ti…

“ (…) é não envolvê-las pra não sofrer mais…como posso explicar, não é despreza-las porque eu sei que elas são minhas filhas mas…(…) eu ao envolver-me com a minha filha, ao ter contacto com a minha filha vou ter contacto com a mãe dela! Contactos com a mãe não quero, nem com essa gente! Essa gente para mim tá morta…enterrada…tas a ver o filme?! (…) E eu sei que um dia mais tarde a minha filha vai dar noção da pancada…”

“Não as vou procurar…olha pra mim, uma coisa é certa não as vou procurar! Custou-me muito…acredita, chorei muito! Ainda hoje falo na Laurinha e é uma coisa que me doí…uma filha tás a ver?! Tiraram a ferros tás a ver?! 

“Quando a outra telefonou…a dizer…que tinha um filho meu aí foi…foi o descalabro…foi o descalabro! Por um lado ganhei um filho o Dinis tas a ver…fala comigo na boa…não quer saber…e…a mãe formada, diz: “telefona ao teu pai, vais ter com o teu pai, o teu pai vem-te buscar” (…) Ele tá no Canadá…eu nunca quis que o puto viesse a cadeia…não! (…) Ela falou comigo sobre isso…não, não tragas o filho à cadeia… não vou deixar o meu filho passar por isso na entrada! (…) Este mês de agosto vou tar com ele! (…) Quero, quero manter o contacto…das meninas olha…tenho pena, são as minhas filhas…
 
“…não desejo mal nenhum à miúda, desejo tudo de bom, mas quando começar a ter problemas, Deus queira que não os tenha…aí já se vai lembrar que tem um pai e que tem uma família…”

	Quando questionado do apoio prestado pela família, Joca afirma que tanto o seu pai como a madrasta e as suas irmãs lhe prestam um apoio incondicional.

A família do entrevistado sofre muito e acumula esse sofrimento com o facto de o seu irmão estar fugido à Justiça por ter morto um indivíduo. Principalmente o seu pai, que procura em Joca um apoio emocional, verificando-se aqui como que uma inversão de papéis reforçado pela situação de reclusão do seu filho mais velho. 

O entrevistado sente maior aproximação com o seu filho Dinis, fruto da sua segunda relação, e pretende muito brevemente se encontrar com ele numa das suas saídas de precária. Relativamente às outras duas filhas sempre teve uma grande ligação com a mais velha, mas a revolta que sente perante a família da mãe faz com que se queira desligar completamente para evitar possíveis confusões. Mesmo assim, espera um dia essa sua filha, tomar consciência do que se passou e vir ao seu encontro.





